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I :: La Politique Régionale :: j 
Désireux de donner aux Partis démocratiques une tribun* où ils pourront 

exposer leurs idées en tout* liberté — et même contradictotrement — nous 
publierons, sous cette rubrique, les articles des élus ou les informations 
Importantes, durant la période électorale dans la mesure où ces communi­
cations intéressent la politique de notre région. 

Elections sénatoriales du 6 janvier 

Le devoir républicain 
Le t ab l eau c e s c a n d i d a t u r e s s é n a t o r i a l e s 

> a t ma in tenant comple t . O n n o u s p e r m e t t r a 
\tie n e n o u s occupe r q u e d e ce l les d e la Fé­
dé ra t ion Répub l i c a ine d u Nord . ^ - - - — 

Lé 19 d é c e m b r e d e r n i e r , q u a t r e c e n t s dé­
l égués r é g u l i è r e m e n t m a n d a t é s v e n a i e n t à 
Lil le ô e t o u s les po in t s du d é p a r t e m e n t pour 
d é c i d e r d e l a poli t ique r épub l i ca ine à su j -
srre et d e s c a n d i d a t s à p r é s e n t e r a u s c r u t i n . 

A p r è s u n e c l a i r e e t l oya l e d i scuss ion , !e 
Congre* déc ida , à u n e é n o r m e majori té. 
qu ' i l y a v a i t lieu d e c o n s t i t u e r u n e liste 
L è r e n i e n t c o m p o s é e d e c a n d i d a t s a d h é r e n t s 
a l a F é d é r a t i o n Républ ica ine . 

P u i s . à l 'UNANIMJTE, l e Congi 
les n o m s d e : 

P a u l BEKSEZ 
C h a r l e s DEUI 
G u s t a v e DR0. 
l>aul H/ 
A u g u s t e - H O T I E 
E m i l e i f A V A l N E 
Albe r t M A H l E i l 

PÀSQUAL. 
C o m m e il e s t d 'usage . tcs j s les dé légués , en 

l e u r n o m e t a u n o m d e s édeoteurs s éna to ­
r i a u x qu i l es a v a i e n t m a n d a t é s , s ' incli­
n a i e n t d e v a n t les d é c i s i o n s d e la F é d é r a ­
t ion. 

Et T e r q u e m , m a i r e d e D u n k e r q u e . qu i 
e v a i t défendu a v e c c h a l e u r e t cour to i s ie une 
thèse contraire à, cel le q u e j ' é t a i s c h a r g é 
d ' expose r , d é c l a r a i t l oya lemen t , a ins i que 
J 'abbé L e m i r e le r appe l i e d a n s le « C r i d e s 
F l a n 1 r e s : « L A DECISION 1)1! C O N G R E S 
S ' IMPOSE A N O T R E C O N S C I E N C E E T A 
N O S AC'l ES . » 

Le m o m e n t es t v e n u d e p a s s e r a u x ac t e s . 
l a d isc ipl ine , en pare i l c a s . c e n ' e s t pas 

sw'ulement la l idel i té a u n pa r t i e t a u n pro­
g r a m m e : c 'est le r e s p e c t individuel d e s 
e n g a g e m e n t s p r i s e n c o m m u n . N o u s sum-
fnes c o n v a i n c u s que , f a i san t t a i r e tou te p ré -
( lé rvnce pe r sonne l l e , n o s a m i s r épub l i ca ins 
v o u d r o n t r é p o n d r e à n o t r e appe l . 

L a profess ion d e foi publiée p a r n o s hui t 
c a n d i d a t s r é s u m e c l a i r e m e n t , a v e c force, 
c o t r e 'proj î ra j r ime la ique , social e t na t iona l . 
T o u s les d r o i t s d e tou tes les consc iences 
re .-pectés tou tes les c o n q u ê t e s d u t r ava i l 
g a r a n t i e s , t ou t e s les forces de p roduc t ion 
Su Nord s o u t e n u e s e t déve loppées , tou tes 
les réjxiratioTts e t la s é c u r i t é d u e s & la 
F r a n c e ex igées en v e r t u d e s t r a i t é s . — te l les 
son t , en bref. les l a r g e s c a r a c t é r i s t i q u e s de 
l e u r déc l a ra t ion . 

Q u a n t à l a t a c t i q u e d u sc ru t in , n o s s u * 
B ida t s déminen t , se lon la. volonté du Con-
p r è s . ton 1-e propos i t ion d e r e p r é s e n t a t i o n 
i>roportionnelie. l ia s ^ n t i e n n e n t a i n s i a u 
respec t d e l a loi. 

E N S E M B L E I L S S E P R E S E N T E N T : 
E N S E M B L E ILS I R O N T J U S Q U ' A U B O U T . 
1 Les c o n t r o v e r s e s po l i t iques les nfiir* dé­
fendab les , l e s r e v e n d i c a t i o n s t e r r i t o r i a l e s 
l e s p lu s l ég i t ime* n e s o n t p lu s e n ques t ion . 

UN MILLION, EN BIJOUX, 
VOLB A BRUXELLES 

i îxclles, 31 . — L a n u i t d é m i s e , u n 
fhiileUSWIl c a m b r i o l a g e a é té c o m m i s d a n s 
u n e b i jouter ie , r u e d e s T a n n e u r s , à Bru­
xel les . 

îjes c a m b r i o l e u r s ont fait u n e razz ia com­
plète d e s bijoux q u e con lena i t le m a g a s i n . 

l e b i jout ie r , qui r eposa i t à l 'étage supé­
r i e u r , n"a r i en e n t e n d u et c e n ' e s t qu 'h ie r 
i :a t in q u il s 'es t a p e r ç u d u vol. 

IJ 'aorés s e * éva lua t ions , les bijoux volés 
r e p r é s e n t e n t u n e s o m m e d e . p r è s d 'un miî-
£ b n . 

L E DRAME QUOTIDIEN 
1 Bruxelles. 3t. — Dans une maisonnette de la 

r u e Saint-Georges, a Ninove, habite le nommé 
(Vendermeersch. veuf et père d'une nombreuse 
famille. Son ainée. Joséphine ùyêe de 17 ans et 
demi, entretenait des relations a\ec un nuninié 
Louis Renders. Zi ans . de Meerbeek. 

Le père voyant cette intimité d'un mauvais 
_il, la jeune fille décida de rcimpre. Or samedi 
ers 3 h. 30. Louis Rcnders ayant tente une dê-
•arche auprès de son s m . j , un* discussion 
'éleva eotr 'eux. Exaspère. Rende!-"- d'un coup 
£ revolver eu pleine poitrine tua la Jeune fille, 

ie retournant l 'arme contre lui, se fit sauter 
cervelle. Pour lui également U> mort fut Ins-

nee. 

AGRICULTEURS DU NORD 
L'assemblée généra1 e de la Société de* Agri­

culteurs du Nord, aura lien le mercredi 'J jnn-
srier 1021. à 11 heures précises, dans les salons 
•V l'Hôtel Maréchal, 302. rue Sotfér-no n Lille. 

L'ordre du jour de cette assemblée est très Ua-
aortant. 

C e s t d e Ja v ic to i re qu ' i l s ' ag i t . P e r s o n n e 
n e v o u d r a l a mu t i l e r . 

Délégués s é n a t o r i a u x , r épub l i ca ins du 
Nord , vos é l u s a u P a r l e m e n t vous remet­
t e n t a v e c u n e en t i è r e e t co rd ia l e conf iance 
l ' exécut ion des déc i s ions p r i s e s p a r le Con­
g r è s et e a vo tan t , S A N S R A T U R E , P O U R 
L E S H U I T N O M S d e : 

P a u ! UERSEZ 
CharTes D E B I E R R E 
G u s t a v e DRON 
P a u l HAYEZ 
A u g u s t e P O H E 
Emi le DAVAINE 
Albe r t MAHIEU 
Léon P A S Q U A L 

sont les g r a n d s blMrMs du Nord q u e 
ius se rv i rez , c e son t les c a u s e s indissolu­

b l e m e n t un ies d e la Républ ique e t de la 
P a t r i e q u e v o u s ferez t r iompher . 

Cela d i t , a u n o m d e tous m e s co l lègues 
r é p u b l i c a i n s du Nord. 

D A N I E L - V I N C E N T , 
Lxiputé du Nord. 

fr 

Une déclaration de la Ligue du Nord 
du parti Radical et Radical-Socialiste 

On nous communique : 
La Ligue du Nord du F . R. et R . S . . affir 

m a m à nouveau son a t tachement e t ea fidé­
l i té aux pr incipes laïques, démocra t iques e*. 
sociaux, tels qu ' i l s ont été rappelés d a n s la 
déclarat ion du Pa r t i e u Congrès de P a r i s 
d 'octobre dern ier . 

1» En ca qui concerna les élections séna­
tor iales , félicite les cand ida t s de la liste ré­
publ icaine de leur a t t i tude et eng-age 1rs 
é lecteurs du par t i à assure r l eur succès. 
Ces cand ida t s ayan t toujours d o n n é la 
preuve de leur dévouement au progrès social 
et au développement d e la laïcité. 

8» En ce qui concerne les élections légis­
lat ives, décide d 'aff i rmer son existence e t 
ses pr incipes lors de= prochaines élections. 

L a R . P. a u s e c o n d t o u r 
La Fédéra t ion du Nord d u P . S. nous 

communique : 
En réponse à l'offre de R. P . a u second 

tour de sc ru t in qu 'au nom de l a Fédéra­
tion Socialiste, le ci toyen Sa lengro ava i t 
adressée aux différents Pa r t i s : 

1° M. P.-T. Pel leau fait conna î t r e que « la 
Fédérat ion Républicaine ne peu t que rappe le r 
la décision u n a n i m e du Congrès Républi­
ca in tenu à Lille le 19 décembre, concer­
nant le main t ien de la l iste complète Jus­
qu 'au troisième tou r ». 

2° M. Langîais , tout en déc la ran t « n ' a v o i r 
pas l ' honneu r d e faire par t ie d u bu reau de 
l 'Entente Républicaine ». annonce qu ' i l t rans­
met au serréfaire de re l ie associat ion la note 
faisant conna î t re l'offre d u P a r t i Socialiste. • * • 

D'aut re part , n o u s recevons d e M. Georges 
Vandame fils, au nom du Comité de l 'En­
tente Républicaine, copie d 'une let tre qu' i l 
adresse au secrétaire de la Fédérat ion du 
P . S. pour l ' informer que son par t i refuse 
l'offre de R. P . en r a i son de • l a ca rence 
des P a r t i s Radical e t Communis t e ». r c 

UNE FEMME D É P U T E 
EN BELGIQUE 

Bruxelles, 31. — Le député Declercq. condam­
né pour faux par un an-C-t de la Cour d'appel de 
bruxalles, a décidé de donn -r sa démission. Il 
sera remplacé par son suppléant, Mme Jeanne 
Uoanewijn, la première femme député de la 
Chambre belge. 
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BOXE 
| LA SEANCE DE L'ACADEMIE DES SPORTS 

OE ROUBAIX 
C'est devant une salle archi-comble que s'est 

déroulé dimanche dernier, rua de l'Hospice a 
Roubaix, le magnifique programme élaboré par 
les actifs dirigeants de 1 A. S. R. 

Les combats furent des pi us intéressants, et 
plurent énormément au public. Us furent dirigés 
par M. Vaisser , l'arbitre bien connu, assisté 
de MM riustin. Abel. Prévost.Voici les résultais: 

Wayrael (élève Uubus) bat Vandeputle ll-'res-
nas; aux points. 

Haech (ipurcoingl bat SoCt (élève Dubus) par 
abandon a i se round. 

G o-i5nard (Tourcoing) et Uublard (élève Du-
bucl font match nul. 

C.ydé (éleva Dubus) bat Kid David (Fresnes) 
aux points. 

UN E N E R G U M C N E F I T F E Ù 
E T BLESSA D E U X A G E N T S 

P a r i s . SI. — J u l e s Lau t r ec , a p r è s a v o i r 
f.iit de n o m b r e u s e s s t a t i ons d a n s les cafés 
e n v i r o n n a n t s , se t rouvai t d a n s un ba l , 21, 
r u e d e Cappe, A la su i t e d 'une obse rva t ion 
q u e lui ava i t faite le pa t ron de . l ' é tabl isse­
m e n t , L a u t r e c s e fâoha e t s o r t a n t u n revol­
ver , se mil à ges t iculer . 

Deux a g e n t s p r é v e n u s aus s i t ô t , a r r i v a i e n t 
peu âprea . 

A leur v u e ,Lnt i t rec t i r a u n coup de feu 
d o n s l e u r di rect ion, b l e s s a n t le g a r d i e n de 
la paix B o r r o y e r au b r a s gauche . 

Lau t r ec , qui es t né le "21 oc tobre 1898, à 
Sa in t -Br teuc . et exerce la profess ion de re ­
p r é s e n t a n t de c o m m e r c e , a é té auss i tô t 
a r r ê t é . 

La b l e s s u r e d u g a r d i e n d e l a paix, n ' e s t 
p a s g r ave , 

UNE T U E R I É ' E N T R E SIDIS 
Lo Havre, 31. — Au cours d ' une discussion 

survenue cet après-midi d a n s u n e maison 
meublée de la rue Amand-Agapse en t re o#s 
Marocains, l 'un d 'eux a été t ué d 'une balle 
au rceur. 

Un an t re a été gr ièvement r.tteint d 'une 
balle au cote. 

\J> meur t r i e r p résumé, qui est l e frèro du 
Messe, a été ar rê té . 

CYDE 
de 'Académie des Sports de Roubaix 

vainqueur aux points de David, de Freines 
Lepers 'Tourcoing) et Vanhee (élive Dubusl 

font match nul. 
CUvanovitch (élève Dubus) bat Dusson (Paris) 

par K.-O. BU 2e mund. 
La Turgotâne bat U. S. Routaisienne par cinq 

buis à uti. ^ 
POUR LE TITRE DE CHAMPION DE FRANCE 

Nous a p p r e n o n s que la Fédérat ion Fran­
çaise de Boxe vient d 'envoyer à M. Sauvage , 
m a n a p e r du jeune proUiere Char lv Sauvage , 
champion- du Nord e t du Pasde-Calais", un* 
le t t re , l ' informant que le. défi !a;»-é pa r Char ly 
;t Cii i/.es. pour le t i t re de c h a m p i o n do France 
venai t d 'è:re relevé p a r celui-ci. 

Le combat devra i t se d i spu te r avan t l e 21 
février. 

On nous dit. d ' au t re part que des promoters 
lillois seraient en t r é s en pourpa r l e r s avec les 
deux futurs adversa i res ot que cette r encon ' r e 
pour ra i t t r ès bien se d i sputer à Lille et orga­
nisée p a r l'Ecole de Boxe et de Culture Phys i ­
que du P a l a i s d'Eté. Attendons des précisions. 

FOOTBALL-ASSOCIATION ' 
JEUNESSE SPORTIVE LILLOISE 

3. S. Lil loise ba t Aunœullin. p a r 1 bu t à Ç- \ 
L a Munesse Sportive Lillois* tenonntra.it Rai» 

son t ' i r a in , l'équipe premier* de l'E.C. d'An-
nœuUin. Apre* une partie tout a l 'avantage des 
Lillois, ces derniers battirent ' leurs adversaires 
par îtn but a zéro. Le score n'indique nullement 
la physionomie de la rencontra. 

A remarquer, la ligne d'avants lilloise, compo­
sée des éléments suivants : M. I.atiouré, (Wir-
<lyn. Vaillant et de l'ex-arriere Srhclieus. ainsi 
que le demi-centre Palureuu, qui tu une briliante 
exhibition. 

LA TURGOTINB 
Sur le terrain du Cartel a Roubaix, (e Tur^oU-

na rencontrait en m&Ui <le championr.iit diman­
che dernier l l inion Sportiv* Houbaisienne. 

Après une partie ou l^s Turgotms ejJrent cons-
lamnient l 'avantage. l'U. S. 1! dut s'incliner, 
une fois de pluts devai t son adversaire. Les rou-
ba>siens de l'Union sont d<*evants au passible. 

L'arbit.e M Duforest, eut fivrt n faire, c'est-à-
dire qu'il eut beaucoup à sévir. Ce£t assez re­
grettable. 

Dancing-Club de Calais bat S. C de Choisy-le-
Roi pur 3 buts A t . 

U. S. do Tourcoing réserves bal U. S. Dun-
kerquejMalo par 4 buis â 2. 

H s C de Boulogne bat Club Français nar 
( b u t a a l . 
UN NOUVEAU MATCH SCOLAIRE 

FRANCO-BRITANNIQUE 
Paris, 31. — Cet après-midi, au Slade de la 

Pi i. Dorée, un matoh d'Association u mis aux 
prises une équipe sélectionnée des scolaire* «lu 
Paris Université-Club et 1 équipe sélectionnée des 
Scolaires Anglais du Comté de Kent. 

Les loueurs britanniques, qui, samedi, avaient 
battu nettement les minimes du Racine-Club d e 
Roubaix on t du, aujourd'hui, s'incliner devant 
le Paris-Université qui les a battus par livis buts 
à un. 

A la mi-temps, co résultat était déj ï acquis 
par les parisiens. 

FOOTBALL.RUGBY 
UNE CURIEUSE RENCONTRE 

r . : : : s . 31. — Ce* après-midi, au Parc des 
Princes a eu Heu l a rencontre <ie rugby entra la* 
Ex-Aquitains et les L'x-da paris, dei|jc équipes 

composées de vieux (oueutu qui eurent une cer­
taine notoriteté, acquise tandis qu'avaient lieu 
en Fiance les premiers m :tches de Rugby. 

L'équipe d«s Fx-Amiitainc dans laquelle figu­
raient des anciens ]oueuts Bordelais, ils ont 
remjxirté une netle victoire, baltant les vieux 
parisiens par seize points a buil. 

BASKETT-BALL 
• • • • • • * * • • • • * • • • • • • * > • * * • •« • •« 

LES FOYERS LILLOIS A PARIS 
• A l'occasion des fêles de . l 'An, l'équipe pre­
mière des Foyers Lillois rencontrait à Parl^. le 
C. 0 . E. de Paris en matel) amical. Le leiAB* 
ne favorisait pas la rencontre. Néanmoins la 
partie très intéressante tut tout à 1 avantage des 
Lillois. En deuxième nu-Lenips cependant ils lai-
blirent un peu, mais se retrouvèrent dans les 
occasions difficiles. Lxccllent et sévère arbitrage 
de M. Brocheton. 

A noter l'excei'ente correction de l'équipe pa­
risienne qui contraslo avec t'iiidiieipline de lz-op 
d'équipes du Nord. 

HOCKEY 
• • • • • • * » • • . « . • • i 

QUE SERA LA PROCHAINE 
EQUIPE DE FRANCE ? 

Le Comité de sélection de la Fédérat ion 
França ise de Hockey s réun i ra aujourd 'hui 
pour composer le onze qui sera opposé sa­
medi ' prochain au on<e représentatif d 'Espa­
gne a u Pa rc des Pr inces . 

D'après les prévision*, on peut dès main te 
riant prévoir que l 'équipe française sara com­
posée eomme suif : 

Rozès Bordeaux) , Par ison (B.C. Frar.ee). 
Bouxin (Bordeaux). P r i eu r R.C. France) , Re 
inusat 'Str.de Français) , puis reste a. savoir si 
Peuchot . de r o i v m p l q u e Lillois pour ra Jouer. 
\.S l igne d 'avants «sera choisie pa rmi i«s 
joueurs su ivan t s : Sais-le-Comte fC.I. Boulo-
pue ' , Schneidau (S. F r » n c a i s \ Delevaiiue 
(Olympique Lillois}. Czaykowski . Ragot (L'A. 
I J .Bonua l (R.C.F.) e t Cornu (Stade Français) . 

LAWN-TENNIS 
LA COUPE OE NOËL 

Paris, 31. — Pour la finale du Simple-Dames 
de la Coupe de No •( de Tennis. Mlle Conque» a 
br/ lu cet après-midi Mme Biilout peu' 3 I. 1/6 et 
C -'. 

ARTCCUX 
Une brèche à l'héritage 
d'un fermier apPelves 

2S.927 F R A N C S O N T D I S P A R U 
SANS E N C H A N T E M E N T 

Un vol de 20.1)27 francs a été commis, sans 
doute par soustractions successives, eu préju­
dice des ayants-droit de feu M. François Boulan­
ger, cultivateur a Doives, dans le Pas-de-Calais. 

M. Boulanger qui était célibataire, avait à seu 
service une vieille femme quasi-impotente, la 
veuve Fauvaux. née Sopnre t îaeouerie. agoe de 
7fi ans. Or, après avoir touché chez son notaire, 
le 22 novembre 1923, la somme que l'on recher­
che actuellement, et q:ii provenait de la vente 
d'une niiison et l 'avoir mise dans son bas de 
laine, la cé!il>ataire décédait le 16 décembre, à 
Vû^s de 58 ans . 

Les héritiers qui savaient rexislence de cette 
somme limiide, ont conslaté sa disparition, quel­
ques iours après renlerr jment . et mmédialo-
ment ont p-.rté plainte. La brigada inob'le de 
Lihe, eu particulier, fut saisie. 

L'inspecteur Coussemacker se rendit sur les 
lieux, et en t r ep i t immédiatement l'inleiro-'a-
toire de la vieille servante q-ui se défendit éner-
u'iquement. en allé-.'ua.it qu'elle aval ' < te seule­
ment constituée par le défunt, titulaire d'une 
i<»nto viagère de cinq francs par jour a partir 
de ces cieniers temps. S.ur l'insistance de l'ins­
pecteur, Sophie Gacquerre avoua qu'elle avait 
remis une certaine somme d'arpent à un si. ir 
Louis Boucher, originaire et habitant de la loca­
lité. Boucher a confesse1 en effet ou'il fardait 
une somme de ^.S'>l francs mais a titre de dépo-
sitaire. La somme a été retrouvée chez lui à la 
suite d'une perquisition. 

L'inspecteur, poursu ivant son enquête , a 
été amené à voir Mme C.nrlier. n^e Clam l.e-
r iche, qui e«t la bel!e-fi!!e de Sapino Gac­
querre et qu i . après diverse* négat ions et con 
t iadi . t ons . a avoué avoir reçu r>.O00 francs 

Les 5.000 franc* se sont f inalement convert is 
en 6.600 franrs qv.e l'on a retrouvés d ;ms une 
boîte en fer blane. cachée sons |o« rnmfil** 

Voila donc Tf.flOfl frrinrs re t rouvés 1^ com­
plément des 20 9Î7 franes donne lieu 't uns 
poursui te d 'enquête actuellement en cours . 

En a t tendant que la lumière ait éré faite 
su r la dispar i t ion totale. Clara T."rierie, qui 
est, acrée de 51 ans , a été mise en état d 'arres­
tat ion. Sophie Gacquerre, en raison do non 
état de «-anté reste à son domicile et, Boucher, 
maintenu en liberté provisoire est tenu à dis­
posit ion. 

SOCIALISTES ARRETES 
SUR L'ORDRE 

DE MUSSOLINI 
Bokifrne. SL :— Ta police a surpr is et a r rê té 

dans l 'arr ière fal le d'iTn café, quinze socia­
listes et communis tes réunis seer.'-iernerit. 

P a r m i eux figurent M. Ncnni, directeirr de 
l'« Avantl • et p lus ieurs députés , dent M. Fa-
brl . P lus ieurs documents ont été saisis. 

La catastroph 
du " Dixmude ** 

L A V E R S I O N A D M I S E 
D A N S L E S M I L I E U X M A R I T I M E S 

Toulon, 31. — Selon u n e version" qu i 
s ' accrédi te d a n s les mil ieux mar i t ime^ K,^ 
puns que i'on possède de n o u v e a u x «sèment* 
d ' in fo rmal ions , la c a t a s t r o p h e s ' e s t pro­
dui te d a n s la nu i t de v e n d r e d i à s ame : , 
a l o r s que lo » D i x m u d e » r e lou rna i t 
les côtes de FYance. à la su«te d e s re 
g n e m e n l s mewbro tog iques dé favorab les 
ava i t r e ç u s de Marse i l le e t d 'Alger . 

Le c o m m a n d a n t du P less i s do Greni 
jugean t imposs ib le un a t t e r r i s s a g e ù Ba 
r e m o n t a a i o r s de l 'exlrêi i ie-sod tunis ien, où 
il luttait d é j à ' c o n ' r e le v e n t .pour rejoindtv 
le c e n t r e de Cuers -P ie r re feu , Malgré ics 
d a n g e r s que présenla i f u n e e n t r e p r i s e a u - - : 
oudac ieuse . i; a p p a r a î t qu ' i l p ré fé ra la ten 
ter a v a n t q u e la provis ion d e s sence qu ' ava i t 
e m p o r t é s le i r i geab le fut épuisée . Il eavai l 
que, dai;S ce d e r n i e r c a s , c ' é la i t la morr 
ce r t a ine pour lui et s e s c a m a r a d e s , s 

Le « D ixmude • poin ta v e r s le Nord, 
m a i s Ja ternpéle redoubla de violence e t p r i -
d a n s des tourb i l lons f réquents en cesp p a r i 
ges , le c r o i s e u r aé r i en ne put r é s i s t e r à la 
t ou rmen te . C'est à pa r t i r de ce t i n s t an ' 
One l 'aéronef, ahso ' .uuient d é s e m p a r é , part.' 
ù la dér ive au mil ieu de ia nuit, au -des sus 
du golfe de Gab ès .poussé p a r àe p u i s s a n t s 
c o u r a n t s ve r s l 'Or ient . O n d e v i n e c e quh l 
advin t e n s b i t e : en vue dee coles de Sicile, 
te « Dixmude », foudroyé en. t r a v e r s a n t un 
o rage , exp losa et t omba en débr i s à la m e r . 

L E S R E C H E R C H E S 
Bizerle, 31. — L 'escadr i l le rie Bi^er te est 

r epa r t i e pour r e p r e n d r e S P S posi t ions . Les 
recherchée c e s épaves et des n a u f r a g é s d u 
« U x m u d e » r e c o m m e n c e r o n t donc m a r d i . 

U N E V I C T I M E E S T O R I G I N A I R E 
D E T I E R C E L E T ( A R D E N N E 5 ) 

Longwy-Bas , 3t — M. Aimé I j zee , ee-
e j n d muifro mécanic ien à bord du « Dix­
m u d e » é ta i t o r ig ina i re de Tiercelet , où 
de:ne' . :rent ses p a r e n l s , qui o n t élevé, nix-
néuf enfants . Son père es t o u v r i e r d ' u s i n e 
s a m è r e t ient un ca[é. 

,La vic t ime, qu i comptant onze a n a de 
serv ice , . sé ln i t m a r i é e à Toulon et a v a i t 
deux en fan t s . 

L A R É C E P T I O N D U C O R P S 
D U C O M M A N D A N T D U P L E S S I S 

A P A L E R M E 
* Pa le r rne , 31. — La c o r p s d u l i eu tenan t 
d u P .e s s i s d e Grenédar t e s t a r r i v é , d i m a n c h e 
à mi h e u r e s , à Pa le r rne . !.' a « t̂é reçu r , a r te 
ma i r e , le préfet, le chef de l a po lno , le 
v icomte Roger^de Moiâ. c o n s u l d e F r a n c e , 
les g é n é r a u x c o m m a n d a n t le c o r p s . d ' a rmée 
e t la d ivis ion de la mil ice na t iona le , a i n s i 
que d e n o m b r e u x officiers do l ' a rmée , de­
là m a r i n e e t d e l a mil ice. 

L e c o r p s a é té a c c o m p a g n é p e n d a n t s o n 
v o y a g e r"e Sc iacca à Pa l e r rne p a r M. Jou-
ber t , a t t a c n é nava l d e F r a n c o à Rome, e t 
u n e e scor t e de mate lo t s . A la garei u n e com­
p a g n i e de b e r s a g l i e r s et u n e "compagnie d e 
m a r i n s r e n d a i e n t l es h o n n e u r s . 

La bière , a p r è s a v o i r été déposée d a n s 
la chape l le a r d e n t e d e la gare, ' a é lé recou­
ver te d u d r a p e a u f r ança i s e t en tou rée de 
n o m b r e u s e s c o u r o n n e s . Des c a r a b i n i e r s < t 
m a r i n s , en g r a n d e t enue , vei l lent la dé­
pouille d u c o m m a n d a n t du « Ili.vjunrle ». 

Au jourd 'hu i a u r o n t lieu l e s o b s è q u e s olfi-
cà e l les . 

L'amiral de Caqueray. quittera Toulon pour. 
Nr.p'.es aujourd'hui a 21 heures. 

il arrivera a Naples dans la matinée de mer­
credi et ramènera h Toulon le oorpe * i com­
mandant du « Dixmude ». 

impôts 
es R. L, 

UN VOLEUR DE RELIQUES 
MASSACRE PRES DE ROME 

Rome, SI. — A Calano. près d'Avezzard, nn 
individu avai t été gurpris et a r rê té au mo­
ment où il volait, dans la ca thédra le des L'rnes 
contenant des ossemets do mar ty r s . 

P lus ieurs mil l iers de personnes ont envahi 
l a prison, se sont e m p a r é s d u voleur e t l 'ont 
'massacré. — : <<*» 
Le dénouement de l'attaire 

des rhums 
UN AN DE PRISON AVEC SURSIS 

AU DÉPUTÉ JEAN GALMOT 
Paris. SI. — Cet après-anal, ia rte Chambre 

Correctionnelle a rendu .-on jugement dans 
l'affaire Je.in Goimol. '.lép-ilé de la Guyane, son 
frèra Georges Galmot et M. Jean Cnaruoin. dui 
étaient poursuivis devant le Tribunal Correc-
tir^Hiel sous l'incutpalioa d'escroqueries. 

M. Jean Calmot a été condamné à un an de 
prison avee sursis et LOuf) fr. d'amende. M. 
(icorf.es Calmot a été condamné à iM) francs 
d'amende, 

M Jean Chamoin a été acquitté. 
Le Tribunal a estimé que la remi=e des docii-

raent* avait amené la Banane de la Socielé f>n-
tral* de Crédit à taire ces avances à M. Galmot; 
mais d'autre part, le Tribunal • retenu la mulli-
;>lieit« 'tes faits et ti'>; venles fictive*. 

II a également re'enu que M. Oalmot ne s'étaî^ 
r a s toujours conformé aux prescriptions de 
l'article 98 du Trlonnal de Commerce, qui spé­
cifie que le page doit, èiro réalisé immédiatenn/r'.. 

Le Tribunal a retenu également comme élé­
ments d'indulgences : 1. le désintéressement des 
victime* de M Jean Calmot : 2. La grande, crise 
• •eonomique du printemps l!h?0. nom, M. Calmot 
fut victime : 3. Lo passé brillant et laborieux 
de.M. CalnieiL 

On, sait quo l'affaire portait stir 23 millions. 

• VLT A C C O R D E R D E S D E L 4 I S 
L'X P f c T I i S C O N T R I B U A B L E S 

l."ii:il proposi t ion do t 
attu ( i o u t e a u x , députd du Nord, e t tii »êu 

l i a e s , a y a n t p o u r objel 
ne inen t a a c c o r d e r d e . 

•iiit a u x con t r i buab l e s 
IU».réeîl, ava i t é t é r e n v o y é e à la tSafau*-

U it'i--;ioiis l ibérées po^i 
\ Gini. Lcon Eseoi i ier , - LétAit^ d i 

. . .• 'siejié pour r a p p o r t e r 
l'ialili s u r cet te o;uestion u n isipp^ 

* ' i , dont voici Ica coticjusion» : 
4t néces sa i r e d e venir en a ide a c \ 
iftûducteurs, a u x peti ts et oiovci -
tï-iils, ;w:x c l a s s e s laixi i iet ises n 
s. . ..-.ions e n v a h i e s , t; , 
I i ls se t r o u v e n t d a n s 
•lii le jeu d e s lois écc . 
h-•-••ibiblé du '1 r é s o r . 

s «o i iu r i ages de g u e r r e . 
l i i l p rudent e t équ i t éh le d e t eo r 
'«•s délais suf f i sants p o u - ' . îur pe: • 

n r e face à t o u t e s '.5 "a-otohga-
l i ibuables . 
' " q u o i il a pa ru à la fixttm.i>. 

gions Ubéréres qu 'e l le 
• favorable à la pr 

5.761), qu i invi te \ 
r d e r aux contribuai-»'s-* des ft*< 
l.'s d e s dé la is spoc . 
l à de trois a n n é e s , a eaux d'eu 
' j ' l e r evenu nef aruv>el -ne àr 
KOOo francs, p o u r le» paiera*' .' 

. îrtts direrrts a f f é ren t s « i i ^ Si,-
' J i i ». 

L'assommeur de Bonsecûïtn 
sev.ERtN A U R A I T . I L A S S A S S I N E 

t » POSTIERE OE CAPECUK'- • * -— 
de Sevorin, îe ba <-.. 

s ••• < ' ié g rande sensvi :. 
o sont hoiiorablemei . 

s,Ut t o n cours ( -
ai r^ le cr ime de Car 
1*1 "i pente postière, a 
<!•• fccimmes (ongxiem 
ali . recherches ava .ent 6. 
do 

I mps de Sé.verin. i e ?t "ofi-
\0î ' sér ieusement ,-. 
tu . i.oidorioaise 

U . . u t i îbiier que ce baraiit a .n*c l .* 
Ion !o t . ' é de l 'Cpoque. 
Car situe a environ . • «•-
Dl,••: w auxi l ia i re de 

Oc v. frère est un 
emp S- Il au ra i t ri 
pu , >nt dss babi iudf* d » 
T M„ - de ce* employées, v 
\rwci- l'on puisse eavotr *' 
Tin r - elfjuefois d.-»ns i 'éts' 
n j f n t _ .•: 

D'aï se rappelle que pré*, de ï<4 
c^re. . P .ris, u n e jeun fill* <W tfnx 
fetnen façon ident ique $ -
3 j^e^ ront aiguillées «Spr 
r n r o Hant un « r 
raprrb!- ' i s I , O U T s ' 
pargen îi.-e la noce ». LV t) de la I 

île moitî» 
I L N ' Y 5 1 X » t * f L U S 

Q U ' U N C O R P S D ' A K . « E 
Paris, Êi. —f»r< ari ri e ,̂ 

d«j iiejrroup<ui<!i dai 
Les forces d'occ v-
près do moitié. 

No:;., allons le ,-on c a a i 
comme n u.-; t.̂ 1 

rhénans ; il n»? ,. - , 
le oitiunandcmen - - i e'. : 
divisions, une à o a F.*eo «t t * 
à Dortmund. 

MORT Dl ICI ÏSBDENT 
DE LA COM LSSION K I S T O r • 

: NORD & 
Ml Lucien t^e -fes. . _ 

Commitssiorn hist< J, est. i 
Pont-sur-Sandsre. &s autOI 
en oetre ville, m 1er, » l î .*ie- , 
res . (Prendre U it do uii ie ï 
7 h ~i e des<jenr 

M. Lemaire éta • de langije e.* 
glaise au Lycée Faidherbe de Lille et à l ' In? 
t i tut Indti6triel du Nord 11 -faisait parste d ? 
la Société des Sciences de Lille, d j Conaii* 
F l a m a n d de France ««•-'- !a «oci<*A Arcfe>vsta» 
gique d'Avesnes. 

Il laisse de nombo t îfcCariqor 
et notaiiiinent un me • ^ t . i i i ted » 
peintre min ia tu r i s t e v uï j a nv*r 
daille d'or de. la Soc • et-
par t icu l iè rement « t i . : dens la •nég'ir''' 
d 'Avesnes et de L i ï :A *) 4 
nouLbreux arnis. 
AVANCEMENT D O S L^i HRlOAlf r 

«MOBILE DL t ' 
M. Benol-, coror; inaare ,KàNj 

Classe.du 2e échelon - 1er 
M l.tger, onounià 

nelle de second échelon ">&K 

i.-se exe 
2 .er <-£beIan. ' 

LÉGION D*IONNBUR 
Par*- si — Son» "on: IT i t e o n i d e r a J ^ V é V 

gîon d l a n c e u r : MM > . i . i e c ^ V™****1*-
PL'niversité de Lufe : TwrtsvT '.Traux. t .?e»*r 
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LE DIAMANT V E R T 
Roman-Cinéma en 12 épisodes de Pierre MARODON 

C s: F i l m P H O C É A :: : : 

SEPTIEME EPISODE 

Par la ruse ou par la force 
Majes t é , t o u j o u r s é t e n d u e , e u t tin t r e3 -

t a i l l emen t . S u r son \ i sage livide u n e con­
t r a c t i o n r a p i d e passa - See p a u p i è r e s t r e m ­
b l è r e n t . . . L e n t e m e n t , el le l e s o u v r i t D a n s 
•jes y e u x , a g r a n d i s p a r le c e rne q u i s ' ac ­
c e n t u a i t , lee' pup i l l e s s o m b r e s s e m b l è r e n t 
• ' é l a r g i r , d e v e n i r deux t r o u s é n o r m e s e t 
p r o f o n d s ! . . Elle se sou leva , s ' a p p u y a n t 
s u r le cou la, p u i s s u r la m a i n . Son r e g a r d 
v a g u e erru,. S o u d a i n , j e t a n t ses b r a s e n 
a v a n t c o m m e p o u r r e p o u s s e r u n e v is ion 

' a t r o c e , elle se r e n v e r s a avec u n c r t épe r ­
d u ; s e s m a i n s r a m e n é e s se p l a q u è r e n t 
« \ e c force s u r son v i sage . Son co rps se to r -

! d i t e t , s ecouée p a r u n e c o n v u l s i o n t e r r i b l e , 
i e l l e r o u l a d e s o n lit s u r le soi U . 

T o u s se p r é c i p i t è r e n t . L a c r i se fu t c o u r t e 
e t , a n bout d a q u e l q u e s i n s t a n t s , d e s la r ­
me*, b i e n f a i s a n t e s d é b o r d a n t d e s e s y e u x 
• l a s . Msjjeeté. l e ntnrte s o u t e n u p e x Meu-
U c e e t J e a n n e q u i l ' ava i en t enve loppée d e 
l ^ u r s b r a s , l a t ê t e a p p u y é e s u r le e e in de 
Va soeur, s e s m a i n s a b a n d o n n é e s à L é o n , 
ï g e n o u i î l é a u p r è s d el le, Ma jes t é p ' e u r a - à 
' o n g s sanglots ." 

M i s e e n s c è n e d e l ' a u t e u r 

^.Los r e g a r d s d e L é o n e t d e M a u r i c e s e 
r e n c o n t r è r e n t , t o u t p l e in s d e s m ê m e s pen-
siJez, d e s m ê m e s s o u v e n i r s , d e la m ê m e dé­
t r e s s e indic ib le . A t r a v e r s le b r o u i l l a r d d e s 
l a r m e s , les y e u x d e s d e u x h o m m e s n e se 
q u i t t a i e n t po in t , é c h a n g e a n t l e u r d o u l e u r 
p o i g n a n t e . D a n s l e u r m é m o i r e e n d e u i l s e 
d r e s s a l a h a u t e s i l h o u e t t e v i g o u r e u s e . . . le 
v i s a g e é n e r g i q u e a p p a r u t e n l i gnes f iè res . . . 
p'uis ce fut le r e s s o u v e n i r d u g r a n d c œ u r 
n o b l e e t bon t... I l s e m b l a a u x d e u x h o m ­
m e s q u ' u n l o u r d s i l e n c e s ' é t a i t f a i t e t q u ' i l 
d u r e r a i t t o u j o u r s . . . t o u j o u r s , j u i s q u ' o n 
n ' e n t e n d r a i t p l u s j a m a i s l a voix 6 o n o r e , 
r a i l l e u s e ou t e n d r e . . . p l u s j a m a i s I... P u i s , 
p o u r n e p l u s se vo i r , Léon e t M a u r i c e dé­
t o u r n è r e n t les y e u x c h a c u n é t a n t i n c a p a ­
ble d ' a u g m e n t e r p l u s l o n g t e m p s d e l ' a u t r e 
l a s o u f f r a n c e q u i r é t r e i g n a i t i 

S u r le g r o u p e a c c a b l é , a b î m é d a n s n n e 
é m o t i o n dése spé rée , l ' i m a g e de c e l u i q u ' i l s 
p l e u r a i e n t s e m b l a p l a n e r . . . 

L e n t e m e n t , Ma je s t é s o u l e v a s e s p a u p i è ­
res , e l l e e t r e i a n i t d a n s ses m a i n s enf ié­
vrées les m a i n » d* e a soeur e t d e «es l è v r e s 
pa l iee u n m u r m u r e s o r t i t : 

— 7e l ' a i m a i s 1 l e l ' a i m a i s e t je n e le tu t 
a i t p a e d i t I... 

f iTave, la vo ix de S a r d a c s ' é l eva * 

— U v o u s a i m a i t a u s s i , M a d e l e i n e ! 
El le e u t u n s o u r i r a d é c h i r a n t : 
— J e le s a v a i s !... 
D a n s l ' a f fo lement général , ! , o n a v a i t ou­

b l ié U i a h i m . Les c l a m e u r s fé roces p o u s ­
sées p a r les h o m m e s a v a i e n t révei l le lo 
b lesse , q u i v e n a i t de s ' a s s o u p i r . Se d o u t a n t 
q u ' u n é v é n e m e n t e x t r a o r d i n a i r e se p r o d u i t 
s a i t , s u r p r i s de l ' i so lement d a n s lequel o n 
l ' ava i t l a i s s é , le K a b y l e se l eva e t , s© t r a î ­
n a n t p é n i b l e m e n t so r t i t ùe sa t e n t e ; m a i s 
q u a n d il a r r i v a s u r l e s t a l u s , l ' ho r r ib le -
foi fai t é t a i t c o n s o m m é l... 

Avec d e s c r i s e t d e s ge s t e s fur ieux , l es 
h o m m e s l ' e n t o u r è r e n t e t l u i r a c o n t è r e n t l e 
d r a m e r a p i d e q u i v e n a i t do s e d é r o u l e r s p u s 
l e u r s Veux Le K a b y l e , fou de r a g e e t d e 
d o u l e u r , vou la i t se j e t e r à b a s de l 'escar­
p e m e n t , e t ce fut p r e s q u e de force q u ' o n le 
r a m e n a s o u s s a t e n t a 

Q u e l q u e s i n s t a n t s a p r è s , E l H a o u s s i n e le 
r e j o i g n i t S a n s u n m o t , il t e n d i t à s o n 
f r è re la l e t t r e d e J u a n qu ' i l a v a i t r a m a s ­
sée s u r les p e n t e s , B r a h i m l u t p é n i b l e m e n t . 

U n m o t p a s s a e n t r e s e s d e n t s s e r r é e s , le 
m ê m e q u ' a v a i t p r o n o n c é s o n f rè re q u e l ­
q u e s i n s t a n t s p l u s t ô t : 

« M e k t o u b » ! (C ' é t a i t écr i t ) . 
Ma i s l ' exp res s ion f a t a l i s t e f ami l i è re a u x 

M u s u l m a n s n e s ' é t a i t p a s p l u t ô t é c h a p p é e 
d e ses l èv res q u ' i l r e p r i t d ' u n e vo ix r a u -
q u e : 

— Z o u s Dia . 
E l H a o u s s i n e a v a n ç a les m a i n s e n u n 

g e s t e de s e r m e n t f o r m i d a b l e e t so l enne l : 
B r a h i m r e t o m b a s u r s e s c o u s s i n s . S o n f r è re 
c o m m e lu i g a r d a le s i l ence . 

D a n s l a g u i t o u n e , les deux*— j e u n e s fem­
m e s e t l es d e u x a m i s é c r a s é e d e d o u l e u r , 
r e s t a i e n t a b s o r b é s m u e t s e t i m m o b i l e s . 

C e p e n d a n t , a u b o u t d ' u n m o m e n t , M a u ­
r i ce e e p e n c h a v e r s T r a a e n i e u r t 

— M a i n t e n a n t , di t- i l d o u c e m e n t , i l f a u t 
a l l e r le c h e r c h e r . 

Les deux j e u n e s f e m m e s t r e s s a i l l i r e n t , 
e l l e s a v a i e n t e n t e n d u . Majes té p a e s a s a 
m a i n s u r s o n f ron t : 

— Oui ! d i t -e l le l e n t e m e n t , o h 1 o u i ' i l 
f a u t a l l e r le c h e r c h e r . 

Elle s e leva . 
— V o u s res te rez ici, Made le ine , d i t S a r ­

d a c , e u lu i p r e n a n t les m a i n » , e t v o u s a u a s i 
J e a n n e . 11 f au t n o u s l a i s s e r ce so in p ieux . . . 
n o u s a l l o n s vous l ' a p p o r t e r . 

sia v o i - c h a v i r a . 
U n m o u v e m e n t d a n s la t e n t o le fit se re­

t o u r n e r . S o u l e v a n t l a p o r t i è r e do to i le q u i 
f e r m a i t la g u i i o u n i u , Ls iahun v e n a i t d 'en­
t i e r . Il v o u l u t a l l e r j u s q u ' a u x d e u x j e u n e s 
f e m m e s , m a i s s e s forces le t r a h i r e n t . S o n 
f r è re lu i a v a n ç a u n e s c a b e a u . D a n s s a 
m a m , le g o u m i e r f ro i s sa i t la l e t t r e q u e ia 
f a t a l i t é a v a i t a r r ê t é e e n c h e m i n . Il é t a i t 
v e n u d a n s l ' i n t en t ion de la c o m m u n i q u e r 
a u x d e u x P a r i s i e n s , m a i s d e v a n t le spec­
t ac l e p o i g n a n t q u ' i l a v a i t s o u s les y e u x , 
fc se r a v i s a e t i l c a c h a le p a p i e r s o u s e a 
g a n d o u r a . 

— S id i ! di t- i l de s a voix p ro fonde à M a u ­
r ice de C o u r t e n a y , t u v a s m e g u é r i r v i te . 
I l f a u t q u e d e m a i n o u a p r è s - d e m a i n a u 
p l u s t a r d , j e p u i s s e m o n t e r à c h e v a l 1... 
Cela n o u s t a i t m a i n t e n a n t deux m o r t s à 
v e n g e r ! a jou ta - t - i l s o u r d e m e n t J e j u r e , 
r e p r i t le K a b y l e , d ' u n e voix r a u q u e , de n e 
p r e n d r e n i r e o o s n i n o u r r i t u r e q u e je n e 
voue a i a p p o r t é ici d e u x t ê t e s , cel le d ' E m -
b a r e k e t ce l le de J u a n ! . . . 

— T r o i * t ê t e s ! d i t u n e votx g u t t u r a l de r ­
r i è r e lu i , l a t ê t e d 'HaJsem a n a s i t - -

Brahim sursauta : • 
— Qui a dit cela ? s'ôcrfa-til en eo re­

tournant. 
i— Moi ! fit El Haoussine. 
— Tu a* dit : la têt* d'Hakem t 

— Ouil 
— U ' H a k e m , le Chamba*>] 
— Oui . r é p é t a El H a o u s s i n e s u r p r i s . 
— P o u r q u o i ? t o n n a B r a h i m . 
— Mai s c 'est lu i q u i . . . 
P o u r n e p o i n t r appo te r a u x d e u x a m i s e t 

a u x d e u x j e u n e s f e m m e s le g e s t e a t r o c e d u 
C h a m b a a , E l H a o u c s i n e se m i t à p a r l e r e n 
a r a b e , e t , r a p i d e m e n t , il a p p r i t à s o n frère 
c o m m e n t H a k e m s ' é ta i t fai t l ' exécu teu r des 
Aigles n o i r s . B r a h i m s e m b l a t o u t à coup 
e n p ro i e à u n e a g i t a t i o n t e r r ib le . Ses yeux 
l a n ç a i e n t d e s f l ammes . Il r e g a r d a t o u r a 
t o u r ceux q u i 1 e n t o u r a i e n t s t u p é f a i t s de 
ce t t e scène , il o u v r i t la b o u c h e c o m m e 
p o u r p a r l e r , pu i s b r u s q u e m e n t t o u t e s t<e& 
forces r e v e n u e s , il ee j e t a h o r s de la t e n t e : 

— A cheva l ! A cneva l ! cria-t-ii d ' u n e 
voix é c l a t a n t e . L à - b a s , l à - b a i I 

Que lques i n s t a n t s a p r è s , Léon, M a u r i c e , 
El H a o u s s i n e e t B r a h i m iu i -méme ga lo ­
p a i e n t d a n s la gorge . Au loin, s u r les sa ­
bles, on voya i t un po in t n o i r q u i se m o u ­
vai t . On a r r i v a b i en tô t s u r lui e t les d e u x 
a m i s é m u s de p i t ié r e c o n n u r e n t C r i q u e t . 

Le b r a v e en fan t , n e m e s u r a n t p a s s e s 
forces , n ' é c o u t a n t q u e t o n c œ u r , c o u r a i t 
d e p u i s u n e d e m i - h e u r e . Son bu t ? Aller re ­
t r o u v e r le co rps de s o n b i e n f a i t e u r ! . . 

Le pe t i t P a r i s i e n é t a i t h o r s d ' ha l e ine , 
é p u i s é d e f a t i g u e e t d ' émot ion ; s u r son vi­
s a g e c o u v e r t d e s a b l e e t de p o u s s i è r e les 
l a r m e s a v a i e n t t r a c é d e s s iUons ! I l com­
p r i t o ù a l l a i t le g r o u p e , il t e n d i t dee m a i n s 
s u p p l i a n t e s . El H a o u s s i n e l ' en l ev a e t le 
p r i t e n c roupe-

L ' a t t i t u d e de B r a h i m é t a i t d e p l u s e n 
p l u s é t r a n g e . Il p a r a i s s a i t si a g i t é q u e , 
t o u t e n g a l o p a n t , S a r d a c e t M a u r i c e n e 
p u r e n t s e r e t e n i r d e te q u e s t i n n e r . P o u r . 
t o u t e r é p o n s e , te. Kaimù* e n f o n ç a e e a é&e- f , 

" o n s d a n s le v e n : r e 1« ^ c a e v a l . Or. -
c o n t o u r n e i a c o u p u r e et on c o u r a i t m » u 
n a n t s u r la c r ê t e o u « « « s q u a r t s d hev 
a u p a r a v a n t é t a i t p a . * * te g r o u p e d e s trx . 
c ava l i e r s . U r a m m f ixai t d u n r e g a r d t 
t e n s e le t r o n c d a r b r e « u é t a i t encuee att­
elle U co rps d u s u p p l é e - Dc«* exciani 
uai is su i t e lui e c h a p ^ i e 0 1 -

P o u r exc i te r MIII c h e v a l » . , u ™ * I u « « , * n t 
p o u s s a u u c r i s a u v a g e o t i l s e courha , d*, 
v a n t a i b u r »a u ion iu i e » l a f r appa- i 
p i l l e , ie c h e v a l vo la Si!1' te s a i i e . t 
d ' é p e r o n s , M a u r i c e e t peou réuss i ra i I 
m e t t r e à «=a h a u t e u r . L a r b r e é t a i t . 
naèti«s. E n q u e l q u e s fo i 1 ^*^ l a t u a , ; . 
te igni t - v 

L a cr i s 'é leva. . . ^ 
T o u s s ' é t a i e n t j e t é s à. b l ? d c l s u r - » **' ' ' --

A t r o i s p a s d u c a d a v r e Us sanCi<- :v «. 
b é a n t s ! . . . Des e x c i a n i a t i . » * j a i l l a e m . l u 
se p r é c i p i t è r e n t . B r a h i m , i

L e o n * . M , d U 1 ; '» 
C r i q u e t a u s s i , l es m a i u e V t r e . m l , l a , l t e 3 - . ' " 
t a r e n t le c o r p s , lui a r r * e P f " e i l t ^*s V l ' ; 
m e n t s !... U n e e r r e u r n'éta»- pa* POasm. • -
Lo c a d a v r e m u t i l é , l 'homuie décap i t e I •<• 
H a k e m , ce n ' é t a i t p a s MaubTeu. . . _ _ 

Le c o r p s é t a i t revê tu de i a vet^e * » 5 " r
1 ^ . 

s e q u e p o r t a i t hab i tue l l emen t le- j o u i n a 
l is te , il é t a i t c h a u s s e des uot t^s n e ceiui . . 
m a i s la c u l o t t e et les >eteuient» de de ^ 
é t a i e n t c e u x d 'un i n d i g è n e : 1* »>£" .!"" 
s ée p r e s q u e uo i i e , i n d i q u a i t u n * » » « • a u 

S u d I... . . . . ^ I ' I .WI -, 
S a r d a c poussa u n c r i . Sou*. • « • « J 0 » . ™ 

Dauier s» f ro t t a i t , a c c r o c h e a u n l-o- " 
d e a ve>ue « que . d a n s l ' a f fo lement u ; . - -
raV p S î o n n e S a v a i t d ' abord * W « -

Que lques l ignes a u c r a y o n *<*£-\,,' \ . 
,-îées Du p r emie r c o u p d œi l . les P a t - -^ 
r t e o n n u r / n t i a h a u t e éev i tu rc d e *vMaw 
breuik 
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